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câmara municipal de garça

31ã SESSÃO ORDINÁRIA. REALIZADA EM 29 DE SETEMBRO DE 1 986

_PRESIDENTE : JOAQ ALEXANDRE cninMOAMT

SECRETÁRIOS: ANDRf LU IS GA\/IOLI RODRIGUES e

ADAMIR MAURÍCIO DE RARRRS

. horário regimentalmente determinado,
mada dos Senhores Uereadores, constatou-se a presença dos seguin
tes. Adamir Maurício de Garros, André Luis Gavioli Rodrigues, An
tonio Conessa, Antonio Rodolfo Devito, Antonio Manolloni.Ari
va Sraga, Ooao Alexandre Colombani, Ooao Truzzi, Luiz Kunita.Oli
vio Turatto, Paulo Henrique Koury, Plínio Gustavo Aredas Dias ê

l/aldemar Zimiani, totalizando treze (13) dos Senhores Edis, -

Tendo havido número legal, o Sr, Presidonto docla
rou abortos os trabalhos da prosonte Sossao Ordinária,
.. ^ discussão, inicialmonte, a Atá da 303 Sossõo
dinario, roolizado om 22 do sotombro de 1 966. NÕo tondo havido-

sglicitaçoo do palavras, oncorrada a discussão, passou-so à vota
çao da Ata om roforencia, tondo a mesma sido aprovado por
midade do votos, - - - _

feita a cha

T

Or

unoni-

Â vista do acima Gxposto,
por unanimidade de votos.

o Sr. Prosidento doclarou
a Ato da 303 Sossao Ordiná -aprovada,

ria, “ -

A soguir, o Sr» Presidenta, em prossoguimonto aos
trabalhos, convidou o Sr. Socretorio a procodor a loitura do
PEDIENTE RECEBIDD'D0 SENHOR PREFEITO MUNICIPAL.

0 Sr, Socrotario deu conta

Oficio ne 597/86,

EX

do soguinto: - - - -
om atenção ao Roquorimonto ns ♦ ● « *

186/86.

Oficio nS 596/86, encaminhando copia da Lei Munici
pal ne 2,155/86.

_ . Finda a loitura do Expedionto Rocobido do Sonhor
Profoito Municipal, o Sr, Prosidente, a^seguir, om prossoguimon
to aos trabalhos, convidou o Sr, Sòcrotário a procodor o loitura
do EXPEDIENTE RECEBIDO DE ,D:.'.'ERS0S . - 	

0 Sr, Secretario deu conta do seguinte: ------
r . Circular da Camara Municipal de Rio Claro, capeando

cgpia do Requerimento nS 858/86; cuja propositura solicita a san

çao do Governador do Estado de são Paulo ao Projeto de nS 858/8'^,
de autoria do Deputado Nelson Fabiana, que dispoo a contagom
tempo do froquoncia aos cursos das Escolas Industriais
cas do Estado do Sao Paulo, poro ofoito de aposontodoria
tras vantagons, ------

do

o Toen^
o ou

^ . Circular da Camara Municipal do Rio Claro, copoondo
copia do Roquorimonto nS 833/86; cuja propositura □ do protósto-
polo atraso incrivol do so conseguir documontos junto as -

CIRETRANs om todo intorior paulista,
^ ^ Circular da Camara Municipal do Rio Claro, oncami -

nhando copia do Roquorimonto nS 790/86; cujo propositura solic’i-
ta dar uma dostinaçao mais justa dos ro^^ursos das Lotorias(Espcr

Loto), invQstindo-os na Promoção Social das cidades brosT
tiva o

loiras.

X , Circular da Camara Municipal do Carapicuiba,
do copio do Roquorimonto nS 215/86; cuja propositura solicito m”
didas urgontos no sontido da aplicação da Lei Dologada nS 4

capoan

,,.. -
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para confiscar o gado dos pecuaristas,
o Plano Cruzado, -

quB v/em desestabilizando-

Circular da Câmara Municipal de sâo Dose do Rio Pra
to, capsando copia do Requerimento ns 2,155^86; cuja propositura
solicita das autoridados fodorais a aplicaçao da Lei Oologada n2
4, objotiúando a normalização do abostocimonto do carno bov/ino -
no Brasil, -

Oficio da Companhia Paulista do Força o Luz -
torio Regional do Bauru quo solicita emepnho dosta Casa

sontido do consciontizor^a populaçao para poupar enorgio atrav/os
da oliminaçao do desperdício, a fim de que medidas mais drãsti -
cas nao uonham a sor adotadas, como por oxomplo o racionamento -

do energia olotrica, o que seria indosojav/òl para todos, - - - -
~ . . encaminhado gelo Sr» 3oso Roborto Maga -

IhoGS Toixoira, comunicando sua opção pela candidatura do DrT An
tonio Ermirio do Meroos a Governador do Estado do Soo Paulo, -

. formulado pola L03A MAÇÔNICA "GENERAL
REIRA GUIMARÃES - GARÇA *● poro assistirem palestra quo sora pro

ferida polo Exmo, Sr» Dr, Lucíano^Forroira Leite, a sor realizo”
da no proximo dia 03 do outubro, às 20h00, sobro o tomo "CONSTI
TUINTE", no rocinto do Grêmio To*!trol Leopoldo Fróos, -

Oficio da Tolocomunicaçãos de São Paulo S/A
om atonçao ao Requerimento n2 182/86, - -
Oficio da câmara Municipal do são Carlos,

çao ao Roquerimonto n9 180/86, -
Oficio do câmara Municipal do Rio Claro,

ao Roquorimonto nS 180/86,
Oficio da câmara Municipal do Cotia,

Roquerimonto nS 187/86.

Ofício da câmara'Municipal do são Carlos,
çao ao Roquorimonto nS 187/86, -
_ Oficio da câmara Municipal do Araraquara,
çao ao Requerimento ns 187/86,

Finda a leitura do Expediente Recobido do Div/orsos,
o Sr, Presidonto, em prosseguimento aos trabalhos, convidou o -
Sr, Secretario a proceder a loitura do EXPEDIENTE APRESENTADO PE
LOS SENHORES l/EREADORES.

Escr_i
no -

Convito, MO

- Dis
trito B3

om aton

om atonçao

om atonçao ao

om aten -

om aten -

0 Sr, Socrotário dou conta do seguinto; - ~ -
Roquorimonto nQ 195/86, do autoria do Uoroador 3oao

Aloxandro Colombani, inserindo em Ata voto do profundo posar
lo falecimonto do Sr. Oavid Baía, -

Roquorimonto nS 196/86, do autoria do üoreador Olí-
yio Turatto, inserindo om Ata voto do ccngratulaçoos e aplausos-
a Cosa Ipiranga Futobol Clube, pela conquista do tituló de vice-

campoa amador do Garça, roferente à temporada de 1 986, - - - 3!^
Roquorimonto nS 197/86, do autoria do ^/croador Qlí-

vio Turatto, inserindo em Ata voto do

po

congratulações o aplausos-
oo Flamongo Futobol Clube,_^pola brilhanto conquista,
dia 28, do titulo do campoão amador de Garço,
rada do 1 986,

no ultimo -

roforonte ã tompo-

^ Roquorimonto nS 198/86, do autoria do üeroador Ada-
mir Maurício de Barros^^ inserindo om ^Ata voto do congratulações-
0 aplausos, ao funcionário Antonio Sérgio Encarnaçao, gola monei
ra oficionto como vem conduzindo c setor do fiscalizaçao da Pre
feitura Municipal,^principalmonto no quo se rolaciona com o co -

mercializaçao do genoros alimentícios, contribuindo para a ncTma
lizaçao do abastocimonto da cidade, - - “

f . . if^^^icação nS 224/86, do autoria^do Uoroader Andrõ -
Luis Gavioli Rodrigues, sugorindo a instalaçoo do uma cobertura-
para o ponto de taxis, quo funciona anexo ao Terminal Rodoviário,
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assim como a colocação de um banco naquele local,
motoristas nos momentos de descanso.

OBSERl/flCÕES: ------
a) 0 Sr. Presidente determinou o encaminhamento dos

Requerimentos do numoro 195/Só ao do número 198/86 à Ordom do -
Dia da prosonto Sossao Ordinoria, dada a urgoncia contida nos
mosmos; -

para sevir aos

^ 0 Sr. Prosidanto informou à Casa que cópia do Ir,
dicoçao de numoro 224/86 scro encaminhada à Chofia do Poder Exe

cutivo Municipal,

n

nos tormos regimontais,
Nada mais tendo havido no Expodionte Aprosontado Pa

los Sonhores Uoroadores, tendo obsorvado, antes, nao tor havido”
oradores inscritos no PEQUENG EXPEDIENTE, o Sr. Prosidonto, a s_e
guir, em prosseguimento aos trabalhos, concodou a palavra
Senhoros Edis no GRANDE EXPEDIENTE.

0 Üereador João Truzzi, ocupando a tribuna, disse:-
Sr. Presidente, Srs. Vereadores, Como e de oonhecimento quase -

da toda a populaçao de Garça, na segunda-feira próxima passada
uma delegaçao do garconses, comandada polo Voroador Adamir Maurí
CIO do Sarros o do l/oreador que vos fala, nós rumamos para Assuü
cion, capital do Paraguai, com o objotivo do conseguirmos carne”
para a nosso cidado, Confossamos que, rcalmonto, foi uma viagom-
cansativa, mas, graças o Deus, foi coroada do oxito, porquo o -
nosso intonto foi consoguido, Chogamos a capitai do Paraguai g -
imodiatamonto procuramos ontrar om contato com alguns frigorífi
cos daquola localidado. Pesquisamos, procuramos informar todos -

os proços, as condiçoos das cornos que seriam onviados para o

Brasil, Confessamos qyo um frigorífico nos atendou condígnamento
e nos satisfazendo ate mesmo com o preço e a qualidado do carne,

Esta examinada pelos açougueiros quo estiveram na delegação. Fo
mos muito bom atendidos, Nos esforçamos'ao máximo para quo, real
monto, o nosso intonto viosse acontocor, Mas'açougueiros do Gor”
ça consoguirom comprar 80 toneladas de carne. Toneladas do corno
quo sorao distribuídas om parcelas do 20 toneladas

aos

, . - . por somana.
Os preços? 0 Vereador Adamir Maurício do Sarros dovera ocupar a

tribuna para informar aos^senhores qual sera o proço da carno cc
locada om nossa cidado, Nos confossamos quo não ó uma tarefa

cil importar carno do Paraguai, porque demando uma sórie do docTI
montos o encerra uma burocracia muito grande. Vejam Sr.
ta 0 Srs, Vereadores quo, juntamente com o Vereador Adamir MaurT
cio de Sarros^ ja estamos trabalhando ha mais de vinte dias atr"ãs
de documentações, principalmento o registro da CACES. Más,
ças a Deus, ja estamos terminando com essa documentação, Aind^
hoje, estivemos na cidado de^Marília, nc Banco do Brasil, è jó-
trouxomos^a guio de importação fcrnecidad por aquele Banco. Na

quarta-feira, o Sr, Eduardo Nunes, que e açougueiro, iró, junta-
monte com um funcionário do Banco do Brasil, Sr. Alcides, a sSo
Paulo, para receber o visto,^ o sinal verde do Ministério da Agri
cultura, Fora^isso, ainda ha uma documentação, Mas nós cremos ”
quo^vai ser facil, polo menos com a receita federal, NÓs temos -

Q Bauru e isso ira nos facilitar bastante, 0 frigorífico
quo os açogueiros de Garça entraram em ontófidimònto o compraram

o carne o "Exportadora^paraguaya de Cerne S.R.L, Esse frigorífi
^exporta para a Italia, Holanda, Alemanha e Inglaterra, E, na

America do Sul, exporta a corno para o^Chilo □ Peru. t uma firma
idonea, do muita responsabilidade, E nos^gostamos muito do aten
dimento quo tivomòs do sou gerente, quo ó o Sr.Carlos, quo nos -
facilitou om tudo, Mas, aqui, nos gostaríamos externar os nossos

agradecimentos ao geronte^^do Banco do Brasil, na agencia de Gar
ça, Sr, Hermes, o tombem a pessoa do Sr, Alcides, funcionário do

f a

Presiden

gr_o -

Marilia

CO
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Banco do Brasil, que nos terj dado uma cobertura extraordinária, -
ainda, bem como aos funcionários do setor da CACEX do Banco do -
Brasil de Marília, Sr, Doercio e Sr. Sorge e, inclusive, a uma ~
garcensB, Uera Cestari, filha do nosso omigo ;3uraci Cestari, que
trabalha naquela repartição, tombem» Então, nos estornos procuro_n

essa carne venha poro o nos»-

Confossomos, mois -
do, batalhando para quo, reolmante,
30 cidodo, poro servir o população do Garça,
uma vez, _^quQ ó uma tarefa difícil. Vejom, por oxomplo, catorze -
firmas já tontorom fazor osso inscrição junto ò CACEX e çrocuro^i
do ja organizar toda documentação, mos ate o momento, o unica c^
dado que ostã mais adiantado, quo osta ja quase com a documonto*;
ção pronta o a nosso cidodo de Garço, graças aos esforços nao so
mou Q^do Veroodor Adomir Maurício do Barros, como também de col£
bolação muito boa do Sr, Profoito Municipal, Dulio Marcondes do
Moura, quo nos tom dado todo o cobertura noncícossarioi Por isso,
nos Qstamos estondondo tombem os ogradocimontos ao Sr. Profeito-
Municipal, quo foi muito boa, E tomos cortoza quo elo vai colabo
rar ainda, porque ainda, tolvez, nós tenhamos quo ir à São Paulo,
juntomonto com esse funcionário do Banco do Brasil, Sr. Alcides,
que, ainda hoje, ostovo conosco na cidade do Marilio, dando-nos-
toda aquela cobertura, E oxalá que o nosso intonto seja compens_a
do, quo o nosso esforço seja compensado com o onvio dossa carno,
para qua a populaçao do Gorça tenha corno em sou prato, E, em t£
das os oportunidades quo nos nes oprerentamos, nos falamos òm n£
me da Camora Municipal do Garça e não em nosso nome possaol. E -
isso foi umà atitude nosso, inclusive, na cidade de Assuhcion, -
no Paraguai, E sempre procuramos valorizor o Logislativo, Era is
so que eu tinha o dizer, Sr; Presidente e Srs. Uoreodoros", -

A seguir, o Sr, Presidente concedeu a palavra,'nes
te Grande Expediente, ao Uereador Adamir Mauricio de Barros, - -

DUereádor Adamir Maurício de Barroé, ocupando a -
tribuna, disse: ”Sr, Presidente e nobres cologas. Dei ontrada, -
hoje, num Roquerimonto nosta Casa de aplausos pelos sorviços

prestados pólo^funcionário da Prefeitura, encarregado pela fisc£
lizaçao, Sr. Sérgio Encarnação, tendo om visto a eficioncia com-

quQ o referido funcionário vém prestando seu trabalho junto ò
fiscalização om nossa cidado, Aproveito a oportunidado, dianto -
do tantas irrogularidados que osta hovondo no comercio om Garço,
do requerer, do solicitar, mais uma vez, o atenção dosta Casa, -
ja quo, talvez, não osta hovendo interesse por parte do outro P_o
de Municipol em criarmos, om colocormos om pratica, urgontomori -
to, o CEDECON, Eu acho que o um Projeto do Loi, quo foi aprovado
pola maioria dos Uereodoros desta Caso, que'tem quo sor lovodo -
om consideração o não como esto ocontocondo, Nos estamos ha qua
tro meses ou tres da aprovação desse Projoto o nada foi foito, -
Eu acho quo esse Projoto morocia um pouco máis do consideração ,

porque o povo não tem, assim, onde roclomar. Tom la o Posto da -
Profoitura, mos tivesse um orgao espocífico para atondar suas r_o
clamaçoes, ou acho que iria funionar melhor, E croio tambom que-

com^o presença do Uoroadoros no CEDECON, nosto orgãq do fiscali
zação, a fiscalização soria mais rigorosa, porquo nos estamos

oi^ui para colaborar com^a população, com o Município^ o não doi-
xa-los a morco dosses péssimos negociantes quo estão na cidado,-
am projuízo dos bons negociantes quo da mioria dos garconsos co

morciantes que ostão aí, Quero fazer uma denuncia, mos quero
zor com a locução no ar, para o povo ouvir. Então, vou começar o
falar sobro a nosso viagom que fizemos à Assunção, complotondo o
quo o nobro cologa 3oão Truzzi acabou falar, Nos fizomos uma vi£
gom, uma boa viaçom do troze horas, Fomos bom atendidos, onde f£
mos recebidos, Oa estávamos prevenidos o quo iriomos encontrar -

fa
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no Parsguai, pessoas que estão a espera de brasileiros,' que uaií-*
para la comprar carne, para dar golpes, É nao deu outra, NÓs che
gamos num^frigorífico e vimos g preço, E, depois, indicaram um "
outro e nos fomos e no "Frigorifico Guarani", lá, encontramos um

senhor, que nos recobou prontamonto e muito bom, brasiloiro, que
negocia carno com o Paraguai dosdo outubro, sogundo elo diz. E -

tambom nos disso quo olo gra 3Q suplonto do^voroador om São Pau
lo, 0 primeiro nome dolo o Enoias, Chegou la o olo foi logo ofo-
rocendo 20 toneladas do carno para sor entroguo soxta-foira pas

sada, aqui. Elo ia "quobror galho", porquo tinha 10 carrotas pa
ra trazor para o Estado do Sao Paulo para distribuir. E doixou -

Quriçado" os açorguoiros, quo estão loucos atras do carno e vo-

a çossibilidado do sor ontroguo 20 tonoladas^^ do roponte. Assim,
ato osquocoram ó outrc frigorifico, porque ja ostavam fazondo um
bom nogocio ali- Ai, ou falci:"vamos com calma’.’ E o Ooõo Truzzi-

folou;"vamos com calma, porquo nao □ assim’,' Chogamos lá o o dono
do frigorífico, malandro quo nem asso Enoias, sontou lá □ já foi
dando o proço, Tudo bom, Um^prcço um pouquinho mais caro, Mas..,"

0 Uoroador Ooao Truzzi: "U, Exa, mo pormito um apar

II

te?"

0 Uoreador Adomir Maurício de Borros;

0 Uoroador Oooo Truzzi, .
. quo osso cidadão brasiloiro,

ria o carno ná soxta-foira
ro adiantado". - - w _ -

'jpois nao",-
opartoondo: "So para lom -

, o Enoias, olo ontrega -
prcxima em Garça, mas queria o dinhei

brar \J. So

^ , 0 l/oroador Adamir Maurício do Sarros, prossoguindcj
’E_^isso que ou vou complotar, Obrigado, Então, o cidadão, osse -

Enoias, sontou la, na mosa, para nogociar conosco, o falou quo -
la vor, queria fazer uma ligação para o Rio do Janoiro,
lar__^com o socio dolo, para vor so podia "quobrar o nosso galho"T
Então, olo pogou o tolofone o comoçou a convorsar com olo mqsmo,

Entondou? Uma ligaçao do^^Paraguai para o_^Rio do Janeiro - nos ja
tínhamos foito uma ligaçao para Garça - o domorada, a ligoção, a
ligaçao nao o na hora, ainda mais a cobrar. Tom quo colocar o fo

gancho o dopois a possoa vor so concorda ou nog o chama,
olo^foz tudo no hora, E começou a__^falar com o sócio dolo lá:

mas voco o louco; voco o isso,.,; voco e aquilo aceitar um nogo

cio desse", que olo mosmc tinha proposto. E falando quo o sócio”
era louco, Entondou? Ai,olo chefou, Pos o tolofono, maio bravo ,
la om cima. assim, o falou: "o mou socio açoitou, no; tudo bom ,
açoitou; so quo tem um dotólhe; ou quoro rocobor adiantado; quo-

ro om dinhoiro, adiantado". Bom, Depois, nao preciso falar mais-
nada, Nao precisava nem dospodir. Então, lovantamos o fomos emb^
ra, Eu acho quo olo achou com cara do trouxa os Uorcadoros quo —

foram o os açougueiros. Então, la aconteceram fatos om quo po_s -
soas compraram corno o nao rocoberam ate hojo, Dopois, ficamos -
sabondo quo^aquolo frigorífico ostava parado ha mais do tros
sos, E o proprio dono do frigorífico, que nos nao sobomos so,

rgolmontc, ora dono, disso-nos;" su, so fosso vocos, faria o
gocio com olo, aqui", Mas como fozor o nogocio com olo, so olo
"tinha a carne la, o intorossoora olo vondor a carne para nós e -
nao um tercoiro. Então, o uma malanJragom violonta, E, dopois, -
nos fomos para um_^outro frigorifico, ondg Lonçóis Paulista com -
prou, E o proço nao oro o mosmo quo Lençóis havia adquirido a” -
c''rno. Tinha subido, como ossa carnOf que nos compramos, quo

açouguoiros do Garça compraram, tom proço só para um môs, Dopois
dosso um mos, do 30 dias, tom quo voltar ló o discutir um outro-
proçoj porquo não vai sor osso, mais. LÓ sobo todo dia, a carno.
Mas nos tivomos sorto om oncontrarmor osso cidadão, Sr. Carlos ,
o propriotario do "Frigorífico Exporiadora do Carno do Paraguai",
que foi muito atoncioso com o dologoíão, Inclusivo, oforocou

para fo

no no

Nao,

mo

no

os

● ● ● ●*
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sugestões aos açougueiros como seria melhor eles
carne,

comprarem essa-

o sistema para se enquadrarem dentrodas normas da CACEX,
nao poderíam essa carno que foi comprada. Então, lá, nessa Ca

sa de Carno ''Exportação Paraguaia", os açougueiros adquiriram 8'Ü
toneladas, quovirão para Garça,'em quatro otapas de 20 tonola -
das por somana. Os açouguoiros.,, Q dono do Frigorífico colocou-
a disposição dosses açouguoiros para qua fossem uistoriar as car

nes que estavam sondo embarcadas para os outros paísos, conformo
o nobre colega Oooo Truzzi disse,

tros paisos do Europa, E Poru o Chilo,
A carno, do primeira. Corno ^oscelonte, E, inclusive, os açouguüi,
roSj. quando nos saimos do la para vor outro proço, om outros frX
gorificos, elos dissorom ao 3oao Truzzi o a mim quo, se o groço”
fosse o mesmo ou um pouquinho mais om conta, iriam dar r-çao pa
ra aquela carno, pela oxcolonte qualidade o por sor um frigorífi.
CO qÜG^nos ja tínhamos consoguido, assim, opinioes sobro aquelo-
Frigorifico e deram oxcclontos opiniões. Então, foi comprado.
Foi foita a guia, Hojo, lovcmos para Marília, junto com o Sr, A_1
cidos, subgeronte do Banco do Brasil, que deü toda atonção a os-
sa trrofa, que ó a mais difícil documentação, E, lá, om Marília,
o Banco do Brasil também se colocou à disposição dos açougueiros
do Garça o fizemos todo documentação, Documontaçao, inclusive, -
que nao era de alçada deles, quo ora de escritórios, E olos colo

caram funcionários para batur essa documentação para'nós. Ganha”
mos, hoje, om Marília, trõs dias, nessa documentação, É o Sr, A_1
cides foi muito bom taxativ/o conosco, que a documentaçãose ti
ver um errinho, vai paro Suo Paulo e, depois, se perde vários
dias. £ por issó quo se devo ter muito critério nosso documenta

ção o foi feito. Prova disso, quo no Banco^do Brasil, om Marília,
o importação de carne, E nenhum-

So 0 de Garça^que chegou o nos já ostavamos em tra
mitaçao e chegou a guia o já foi prontamente atendido, porque ”
nao tinha erro, graças o o.Mciõncia do serviço prestado polo Sr.
Alcides, do Banco do Brasil, daqui de Garça. Pois bem, Foi compr^a
da a carne, la om Assunção, a CzS 276,00 o arroba, que corrospon
do a CzS 18,40 o quilo, Nó'Brasil foi tabelado o CzS 280,00 a ar
roba, que daria CzS 18,67, Quer dizer que foi comprada a carno -

muito mais om conta o, consonquontomonto, r
dor carne ao povo de Garça, se Deus quiser,
somana quo vom_, Essa carreta chega a Garça,
carne, que serão distribuídas aos açouguoiros de Garço, Então, é
so questão de esporar uns dias o a população do^Garça terá ossa-
corno, Pois bem, Eu queria fazer uma denuncia pública, neste mo-
monto, Quando referi-mo a oessimos, desonestos negociantes de
Garça, quero referir-me, neste momento, à Casa Floresta do Ca_r -
ne, que, pola segunda voz, gola segundo voz, comete infração, am
total desrespeito ã populoçao, ao consumidor gorconso.^Na soxt£-
foira, estava em minha rosidõncio, quando rocebi a denúncia do -
quo existia uma carreta do carno, de doso Bonifácio, quo estãva-
oscendido, na ontrada do cidade do Garça, carregada do carno, Co
muniquoi, imodiatamente, ao Sorgio Encarnação o ò policia, para-

ficarmos na espectati vo’quando fosse o para onde fosse essa car

reta do carno, Pois tem, reporamos, E, por volto das 21h3G^ fui-
procurado, om minha casa, pelo fiscal da Profeituro, Sr. Sergio-
Encornaçao o per policiais da Delegacia de Polícia local, que _fo
ram mo buscar para levar-nio ate ao açougue, a Casa’do Corne Flo-
rosta, onde estava sendo dosombarcado, na noite, 1,000 quilos do
carne. Entramos no Cesa de Carne Florosta, E lá ostovam vários -

tipos do carno, no deposito, quo tinha acabado do chàgar. Dentro
assas oarneé, tinha carno de primoira, filé, alcatra, Todo tipg-
de primeira, Essas ccrnoo do primoira estavam em vasilhame o ja-

se

Para Alomanha, Inglatorra o ou
aqui, na Amorica do Sul,”

oxistom quatorze processos para
foi agrovado.

os açouquoiros vao vo_n
ate soxta-foira da -

com 20 tonòladas do
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Sérgio, que pobre nao pode comer carne boa;
costela". Então, peço a população que Fiquem atentos,
ra a Casa de Carne Florosta,
estão ludibriando

que tem que comer (. -

Nao so pa»
nas péro outros comorciantos, quo -

o pouo gorconse", -

Wdó tendo hauido mais oradores inscritos no Grande
Lxpedionto, o Sr. Presidente, a soguir, concodoú a palav/re, pola
ordom, ao Uoroador Andro Luis^Gavioli Rodrigues.

0 Voroador Andro Luís Gauioli Rodrigues, pola or -
roquerou a disponsa do Intervalo Regimental. “

0 Sr. Presidente consultou a Casa sobro o Requeri
mento verbal formulado pelo Edil Andrã Luís Gavioli Rodrigues,
ante a manifestaçao favoravel do Plenário, convidou o Sr, Secre
tario o proceder a chamada dos Senhores V/eraadoros
DO DIA. 	 		 	

dom,

para a ORDEn-

. Procedida a chamada, constatou-so o presença dos -

soguintos: Adamir nauricio do Barros, André Luís Gavioli Rodri -

Conessa, Antonio Rodolfo Dovito, Antonio Macolloni...
Ari Silvo Braga, 3oao Aloxondro Colombani, Ooao Truzzi, Luiz
nita, Olivio Turatto, Paulo Henrique Koury, Plínio Gustavo Aro”
dos Dias o üaldpmar Zimiani. totalizando treze (13) dos Senhores
Edis, -

Ku

Tondo havido numoro legal, o Sr, Presidonté docla -
os trabalhos da prosente Sessão Ordinário. - - ~

, . ITEM I - Em discussão, artigo por artigo, o Proje-
o dü^Lei n9 57/86, do Sr, Profoito Municipal, solicitando auto-
riza^ao legislativa^para firmar convênio com o Governo do Estado

do Sao Paulo, através da Secretaria da Promoção Social,
aquisição do uma ambulanciá. ” ~
DISCUSSÃO E VOTAÇÃO IJNICAS.

rou reabertos

__ para a -
Pareceres das Comissoes Permanentes,

0 Vereador Andre Lúís Gavioli Rodrigues,
roquerou a discussão global, -

« Presidente consultou a Casa sobro o Requeri
mento vorbal formulado polo Edil André Luís Gavioli Rodrigues,”,
anta a manifestaçao favoravel do Plenário, submeteu o Projeto de

Lei n2 57/86 e seus anexos em discussão global. - - - -

^ Nao tendo havido solicitação do palavras,
da o discussão, passou-se a votação,
to do Lei n2 57/86, tondo
do votos,

polo o_r -
dom.

0 Sr

encerra-

artigo por artigo, do Proje
mesmo sido aprovado por unanimidode-

vista do acima exposto, o Sr, Presidente docla -
por unanimidade do votos, em discussão o votaçao -

únicas, o Projeto de Lei ns 57/86.
A soguir, em discussão e votação, os Requerimentos

encaminhados a esta Ordem dg Dia o quo foram lidos polo Sr, So -
crotarig na oportunidade própria, quais sejam: do número 195/^6-
ao do numero 198/86. - - -

A proposito,
1 - I

todos os Requerimentos,
houvosso

rou aprovado.

rogistrg-se os fatos seguintes: -
que as solicitações de urgência, inseridas em

,i foram aprovadas unanimemento, som que
solicitação de palavras qualquer; - - - ~ -

2 - que todos os Roquerimontos foram aprovados una
nimomonto e quo^foram declarados formalmento como tais polo Sr,~
Presidente da Câmara Municipal do Garça o;

3 - que, na discussão do mérito do Roquorimonto
oportunidade em que nao houve solicitaçãodos Requerimentos,

palavras qualquer.
de

ITEM II - Em discussão global o projeto da Lei n9-
55/06, do autoria^do Vereador 3oão Alexandre Colombani, dispondo
sobre a instituição do "DIA DO VIZINHO", a ser cemémorado,
monto, no dia 20 de agosto, 29 DISCUSSÃO E VOTAÇÃO. - - - - - --

Nüo^tendo havido solicitação do palavras, inconti-
passou-so a votaçao globsl do Projeto de Lei nS 55/86

anual

nonti,
9 ●
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tendo o mesmo sido aprovado por unanimidade de votos. - -

Diante do exposto, o Sr, Presidente declarou
por unanimidade de votos, em 2ã discussão e votação,

jeto de Lei nS 55/66. 	 			 	 	 	

apro-

o Provado.

Nada mais tondo havido na Ordem do Dia,
Sidento, tondo obsorvado, antos, ~
tos em EXPLICAÇÃO PESSOAL,

o Sr. Pro-
nao tor havido oradores inseri-

disse:

. , "Antos do oncerromonto da Sessão, esta Presidência
desQjo cumprimentar o dolagaçao que esteve no Paraguai,
forço e dedicaçao demonstradas no cumprimento do missão que Ihc-
foi comotida, principalmonto os nossos companheiros Adamir Maur;^
CIO do Borros o Goao Truzzi e o funcionário municipal Ivan Pinhe"
ro Rodrigues o tombem o agenciando Banco do Brasil, quo otrovóo-'
da sua geroncia o do sua subgerãncia, que está dando uma contri

buição muito grande poro desembaraço dèsso nossa comercialização
do carne com aquele nosso vizinho pais, E esto oncorrada o pre -

sonte Sqssqo Ordinário", “

polo os-

lavroí 0 prosento Ato, fiz daTiíogro>
to com o Senhor Prosidento. - - - - «

Eu, ^ Socrotário,
yif juntomen-ar e a subscr

O
SECRET




